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Mise en abyme e aspectos da modernidade em Clarice Lispector 

 

Objetivos: Apresentar as principais linhas de força da literatura moderna de Clarice 

Lispector, a partir do conceito de mise en abyme. Explorado por André Gide (1869-

1951) nos últimos decênios do século XIX, esse procedimento é oriundo da heráldica e 

representa-se por um escudo contendo em seu centro uma miniatura de si mesmo, de 

modo a indicar no campo literário noções de reflexo ou espelhamento. Inserindo-se nos 

estudos de intertextualidade a técnica foi teorizada e aprofundada na década de 70 por 

Lucien Dällenbach. Em suas formulações, o teórico propõe o conceito enquanto 

“autotextualidade” ou reduplicação interna da obra literária, no sistema das relações 

possíveis de um texto consigo mesmo e do diálogo com outros textos e linguagens para 

subsistir como forma “autônoma e original”. Tais questões não deixam de se fazer sentir 

na obra de Clarice Lispector. Suas narrativas expandem-se para além dos espaços 

ficcionais, caracterizando-se pela recusa à narrativa fechada e acabada ao buscar formas 

líquidas e inconclusas, que perpetuamente se desmancham para novamente se construir, 

num movimento circular e escorpiônico, como as eternas bonecas russas ou as 

emblemáticas caixas chinesas. Tenciona-se, assim, discutir o conceito de mise en abyme 

como uma das linhas de força da modernidade artística de Clarice Lispector, valendo-se 

do estudo de algumas de suas narrativas.  

 

 

Justificativas: Escritora importantíssima de nossa prosa de ficção, cuja obra vem 

atraindo cada vez mais o interesse da crítica estrangeira, Clarice Lispector constitui 

fonte inesgotável de sentido. As comemorações em torno de seu centenário prosseguem 

em 2021, com uma série de lançamentos, como livros, peças teatrais e filmes. O 

mergulho na obra clariciana abre inúmeras possibilidades de compreensão estético-

teórica da ficção moderna. O recorte aqui proposto pretende não apenas apresentar um 

diálogo endogâmico, mas também observar a permanência de um princípio caro à obra 

clariciana, o mise en abyme, negligenciado por grande parte da crítica. A escolha se dá 

ainda pela importância da literatura de Clarice Lispector para o repertório e estudos dos 

alunos da graduação em Letras, além de representar o melhor caminho para expor a 

ideia de mise en abyme. O conceito será discutido a cada aula e articulado à obra da 

autora. Sem deixar de observar os impasses presentes na ficção clariciana, tais como, a 

crise do enredo, pautada pela diluição das categorias de ação, tempo e espaço; além do 

processo de construção dos personagens através da despersonalização ou deseroização e 

o “drama da linguagem”, o curso aborda o procedimento narrativo do mise en abyme 

como proveitoso na elucidação de problemas críticos e pontos desafiadores da literatura 

de Clarice Lispector,  revelados tanto com os romances mais estudados quanto com os 

menos explorados, como é o caso de O lustre (1946), segundo livro da autora. 

 

Programa: 

 

1. Mise en abyme: introdução ao conceito 

 

Texto teórico: Entre espelhos e abismos (capítulo do livro O jogo de espelhos na ficção 

de Clarice Lispector, de Mariângela Alonso) 



2. Mise en abyme e aspectos da modernidade em Clarice Lispector 

 

Textos: No raiar de Clarice Lispector, de Antonio Candido; Reflexões sobre o romance 

moderno, de Anatol Rosenfeld. 

 

3. Ensaio de Clarice Lispector: Literatura de vanguarda no Brasil (1963): o 

espelhamento de forma e fundo 

 

Textos: Literatura de vanguarda no Brasil, de Clarice Lispector; A meia marrom, de 

Erich Auerbach; Clarice Lispector e os impasses da narrativa contemporânea, de Fábio 

Lucas. 

 

4. A mulher que matou os peixes (1968) e O menino Sá (Carta enviada de 

Berna, 26/11/1946): as micronarrativas e os jogos de espelhos  

 

Textos: O desenrolar de micronarrativas em A mulher que matou os peixes, de Clarice 

Lispector, de Mariângela Alonso; Children’s corner, de Vilma Arêas (capítulo de 

Clarice Lispector com a ponta dos dedos, de Vilma Arêas). 

 

5. Estranhas receitas: cirandas de baratas 

 

Textos: Embriões de textos, cirandas de baratas (capítulo do livro O jogo de espelhos na 

ficção de Clarice Lispector, de Mariângela Alonso); Meio cômico, mas eficaz e Receita 

de assassinato (de baratas), de Clarice Lispector. 

 

6. A quinta história (1964): um caleidoscópio de baratas ou a narrativa 

especular 
 

 

Textos:  Um caleidoscópio de baratas: a narrativa especular de Clarice Lispector, de 

Mariângela Alonso; As metamorfoses do mal em Clarice Lispector, artigo de Yudith 

Rosenbaum. 

 

7. A paixão segundo G.H (1964): uma fita de moebius 

 

Textos: A eclosão do imago (capítulo do livro O jogo de espelhos na ficção de Clarice 

Lispector, de Mariângela Alonso; O itinerário místico de G.H, de Benedito Nunes 

(capítulo do livro O drama da linguagem, de Benedito Nunes); trechos selecionados do 

romance A paixão segundo G.H, de Clarice Lispector.  

 

8. O lustre (1946): leitmotivs espelhados e a ordem do primário  

 

Textos: O lustre, de Gilda de Mello e Souza; trechos selecionados do romance O lustre, 

de Clarice Lispector.  

 

9. O búfalo (1960): o parasitismo recíproco 

 

Textos: Bestiário, de Silviano Santiago; O animal que logo sou, de Jacques Derrida 

(trechos selecionados). 

 



10. A solução (1964): o jogo quiasmático e os espelhos deformantes 

 

Textos: As grossas patas de um sensível elefante de circo: grotesco e comicidade na 

ficção de Clarice Lispector, de Mariângela Alonso 

 

11. A hora da estrela (1977): o autor en abyme  

 

Textos: O sexo dos clowns, de Vilma Arêas; L’auteur mis en abyme, de Alain Goulet;  

trechos selecionados do romance A hora da estrela, de Clarice Lispector.  

 

 

12 Um sopro de vida (1977): a especularidade e os embates agônicos entre 

criador e criatura 

Textos: Metalinguagem, de Robson Ricardo Santos; A narração desarvorada, de 

Benedito Nunes; trechos selecionados do romance Um sopro de vida, de Clarice 

Lispector.  

 

 

Métodos utilizados:  

Aulas expositivas, tendo por base a discussão de textos teóricos e críticos, bem como a 

análise de textos literários. Os textos em PDF serão disponibilizados aos alunos pelo e-

Disciplinas (Moodle). 
  

Avaliação:  
Apresentação de um trabalho final de aproveitamento de curso, que deverá contemplar 

as vertentes analíticas nele propostas, envolvendo a análise de um conto de Clarice 

Lispector. A proposta será detalhada posteriormente.  
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